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A Leptospirose é uma zoonose bacteriana prevalente em todo mundo. É causada por espiroquetas da espécie Leptospira interrogans, apresentando mais de 212 sorovares, agrupados em 23 sorogrupos. Além do homem, a Leptospirose pode afetar animais domésticos (equinos) e selvagens. Existem evidências sorológicas de que eqüinos expostos a L. interrogans podem ser uma ameaça para humanos. Nos eqüinos, a doença tem sido associda à uveite, ceratite, febre e freqüentemente com abortamentos. Entretanto, no Brasil, considerando-se a enorme população de eqüinos, existem poucos estudos sobre a infecção pela bactéria nesta espécie. O objetivo deste estudo foi determinar a soro-prevalência e o sorovar predominate da Leptospira interrogans em eqüinos localizados na região metropolitana do Estado do Espírito Santo, Brasil. Em outubro de 2004, foram colhidas amostras de sangue de 235 eqüideos clinicamente saudáveis localizados na região metropolitana do Estado do Espírito Santo. Os soros foram separados e congelados a –20º C até realização das análises. Oito amostras foram perdidas devido à quantidade insuficiente de soro. As 227 amostras foram testadas para presença de anticorpos contra a infecção dos sorovares: pomona, icterohaemorrhagiae, canicola, grippotyphosa, hardjo, tarassovi, bratislava e wolfi utilizando o teste de soroaglutinação microscópica. Amostras com títulos ≥ 100 foram consideradas positivas. Eqüinos vacinados não foram incluídos neste estudo. A porcentagem de animais soro-positivos foi de 3,52 % (8/227). Sendo que um eqüino foi soro-positivo para o sorovar hardjo (0,44%), enquanto sete foram positivos para canicola (3,08%). Esses resultados indicam a presença da bactéria em eqüideos na região metropolitana do Estado do Espírito Santo, Brasil.  

